
PROJETO DE LEI Nº 097/2006

DATA:  03 DE OUTUBRO DE 2006.

SÚMULA: CRIA CAMPANHA EDUCATIVA SOBRE PROIBIÇÃO DO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS DENTRO DE CASA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
GILBERTO POSSAMAI - PSDB, Vereador  com assento nesta Casa, com fulcro no Artigo 108 do Regimento Interno, encaminha para deliberação do Soberano Plenário o Seguinte Projeto de Lei:

Art. 1º. Fica criada a Campanha Educativa sobre proibição do consumo de bebidas alcoólicas por crianças e adolescentes dentro de casa.
Art. 2º. Para viabilizar a campanha de que trata o Artigo 1º desta Lei, poderá o Executivo firmar parceria com a iniciativa pública ou privada.
Art. 3º. Poderá o Executivo utilizar o espaço das contas de água, carnê do IPTU e outros impressos oficiais para desenvolver a campanha.

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 5º - Revogam-se  as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 03 de outubro de 2006.

	Gilberto Possamai

Vereador - PSDB


JUSTIFICATIVA:

Entendo ser de grande necessidade que o Poder Executivo promova a criação de campanha educativa sobre uso de bebidas alcoólicas dentro de casa.


É preciso destacar que, apesar de ser mais comum entre os adultos pelo tempo que leva para aparecer os primeiros problemas, o alcoolismo também surge entre crianças e adolescentes.

Podemos sintetizar os ensinamentos adquiridos acima com a afirmação de que alcoolismo é quando o ato de ingerir bebidas alcoólicas deixa de ser um prazer e passa a ser um problema. É importante saber ainda que o alcoolismo é uma doença, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS).


Os danos causados pelo álcool são inúmeros. Podemos catalogá-los em três categorias, sejam elas:


Problemas Sociais: desajustes no lar e separação conjugal, perda de emprego, incapacidade de desempenhar papéis sociais, endividamento, acidentes de trânsito e demandas legais.


Distúrbios psíquicos: empobrecimento da auto-imagem, perda de memória, problemas de orientação temporal e espacial, delírio alcoólico, desestruturação da personalidade, ciúme patológico, alienação e demência.


Doenças Físicas: hepatite, cirrose hepática, inflamação dos nervos dos braços e pernas (polineurite), problemas do coração, disfunções do pâncreas, gastrites e úlceras estomacais, deficiência vitamínicas, traumatismos, redução da coordenação motora, impotência sexual e lesões cerebrais.

Durante a gravidez, o álcool não deve ser consumido em qualquer quantidade. Os problemas decorrentes da ingestão de bebidas alcoólicas podem ser inúmeros no recém-nascido.


Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, cerca de 9,8% da população brasileira bebe em excesso. Isto significa que aproximadamente 16 milhões de pessoas tem problemas com a bebida no país. As perdas daí resultantes são assustadoras. Não existem muitas pesquisas confiáveis no Brasil, mas estima-se que um quinto dos acidentes de trabalho são provocados pelo álcool, e geralmente acontecem no início dos turnos ou após o almoço, ocasiões em que o trabalhador está sob o efeito da bebida alcoólica. Isto sem falar na impontualidade, faltas repetidas, mau desempenho, ocorrências disciplinares, longas e freqüentes licenças de saúde e a aposentadoria precoce.

O número crescente de jovens alcoolistas é um alerta que não deve ser desprezado. As últimas pesquisas têm colocado em duvida o tempo necessário ao organismo para desenvolver dependência do álcool, estimado em torno de 15 a 20 anos.


Cabe aos pais conscientizar-se de que a bebida na adolescência pode não ser um problema passageiro e tratar o uso abusivo como o problema médico que ele realmente é. Observar o comportamento dos filhos é o melhor método de avaliação. Os problemas escolares também podem ser bons indicadores dos sintomas do alcoolismo. São comuns entre os adolescentes que bebem demais as perdas de memória, capacidade de concentração e de raciocínios abstratos. Manias de perseguição e agressividade também surgem em alguns casos. A escola acaba tornando-se um verdadeiro fardo para o jovem alcoolista, e as repetências de ano acontecem porque ele perde a capacidade de associar.


Isto posto, entendo que o Projeto é viável e deve ser implementado.

Gilberto Possamai

Vereador - PSDB

